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-: 'SANTOS, 14 .i: Depois da
suspensão do estado de sitio,
os jornaes tem sido' avida­
mente, procurados, principal­
mente os ,cariocas. os quaes.estão �endo vendidos' aqui e
na capital' ao .preço de 1 $500
e 2$OQO II exemplar.:. ,

·;.;�Os jornaes mais procurados
são � «Ronda» ,e «A Manhã»,
ambos cariocas.'.

,I

ha '·quatro
atraz!

Sua teição moral
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Sabbado, 15 de Janeiro de 19272 .. A NOTICIA

v
o Príncipe de Gallss quer ver ,o

phantasma . da rainha Elisabeth
------<III.�... Será exhibida terça-feira pro-

«Segun�o se �iz, o phantãsma �a rainha apparece haMualmenle em ���nade n�ro������� gua\t7r'ne�
Bross intitulada. O LEQUE DE

um �anto �a antiua bibliotlmca �o �astello �e Win�sDr>� I ��R����01r���A :h�D���
---- ..� Mac Avoy, Belle Benett, Bert

I ra, poucos, ter-ão mais do que Lytell e Ronald Colrnan. A.. di-
j a rainha Elisabeth, motivos recção artistica está a 'cargo do
,

para voltar aos lugares em que genio cinernatographico que é

I se realizaram os actos de sua ERNEST LUBITSCH. E' um
vida. Condemnou o conde Es- üilm» de grande luxo e possue
sex, seu favorito entre aquel- um enredo pouco commúrn. Bas-
les que a requestavam, e sua ta 'citar Q. nome da rutilante «es­

prima Madri, rainha ela Esco- trella» IRENE RLCH, (na expres­
cia, á deéapitação, filha de um são da «Cinearte», a metade. do
homem que mandou ao cepo valor da Warner Bross) para
a propria mãe, ella vivera, da ter-se uma idéa do que é esta
infancia á mocidade, em um producção,
mundo de sangue, de tortura'
e de terror. Quando rreança, RODOLPHO VALENTINO
vivia apavorada, pela mulher O mais bello «astro» do ci-
que succedera a sua mãe no

-

throno fatal e tinha, depois
disso toda a razão para temer
que a soturna e hostil, in;nã
que por algum tempo occupou
o throno. a .condemnasse ao

pelourinho, 'ou á polé.
Uma, correspondenêia de O Castello de Windsor, a

Londres, especial para a <Ga- sede mais antiga dos sobera­
zeta elo Povo», de Curityba, nos inglezes, é o lugar em que
diz que o ardoroso príncipe costuma apparecer o fantasma
de Galles quer ver o phantas- da rainha Elizabeth.. Sendo
ma ,da rainha Elisabeth. de certo modo uma filha da
Como é uma) chrd;'üca inte- fortuna, uma <parvenue», não

ressante, transcrevemos, data se achava de começo, segura
venia, da nossa illustrada col- na posse do throno. Apegou­
lega. Eis a chronica: y se, pois, com a tenacidade que
'«0 Príncipe de Galles está a caracterisava, á casa tradi-

.
ancioso por ver o fantasma da danai da realeza. Lembram
rainha Elizabeth, a persoria- que, quando morria, alguém
gem talvez mais íamosa que lhe perguntou se desejava que
[á sentou no. throno da Ingla- o rei da Escocia lhe succedes­
terra. �' se, ao que eIla respondyu Iu-
O' principe já está cansado nosa:

dos divertimentos correntes da «No meu throno sempre se
.�
sociedade, ou como diria elle, s1!'trtararp reis, Não quero ter
«Ied up». Deseja por isso ex- um villão no meu lugar».
perimentar qualquer coisa que Segundo se diz, o fantasma
o. leve ás sombras rorqanticas da rainha Elizabeth habitual­
do passado. Algo que lhe mente apparece em um nicro
mostre existir uma ligação ain- da antiga biblioteca do Castel­
da flue remota entre eIle t� as lo de Windsor.. Apresenta-se

·

grandes dias dos Tudors e dos velha e horrerrda e parece ator-

Plantagenets>. mentada por U.I1). conflicto de

«Que dirá ao príncipe a rai- pensamentos em torno de um

"nha Elizabeth quanelo o vir»? grande e terrível problemà.
,eis a pergunta que commu- Sabe-se .que o Príncipe de
mente se faz, mas que ainda Gal1es passou recentemente
está sem resposta. unia noite inteira sentado na

: De ninguem se àlíirma com bibliotheca, á espera do ían­
mais fundam.ento do que da tasma. Não revelQu o que viu,
rainha Elizabeth, que o. seu mas appareceu depois muito
fantasm atormentado erra pela pallido e serio; .

.

·

terra. Muitos membros da fa- A tia bisavó do Principe, a

milia real e distinctos officiaes princeza Luiza, é uma das que
do palacio affirmam terem-na implicitamente, acréditam no

visto e acompanham essas af- fantasma, tendo tido informa­
firmações de circumstanciados çêíes sobre seu apparecimento
detalhes. \ directamente de pessoas que
«Se, -tomo dizem, é a memo.ria o viram. Enüe o.S membro.s
das injustiças e tragedias, dos da familia reaC que affirmam
actos de crueldade nã0 ex.pia- �er visto o. fantasma contq-se
dos, que mantem o. espirito de a princeza Alice, esposa do
uma pessoa acorrentado á ter- irmão da rainha Maria.

Cinemas'
I

· o LEQUE DE LADY MAROA-
r RIDA

Q

. P,AlACE THEATRO

Os «FILMS}) ALLEMÃES

nema.
.

Falleceu ha pouco tempo. Os
que o admiraram em tantos su­

per-efilrns>, terão. opportunidade
de vel-o em seu leito de morte
no film OS FUNERAES DE RO­
DOLPHO VALENTINO, que a

empreza Cribari vae exhibir bre­
vemente na L iga de Sociedades.
A New York feminina, em peso
quasi, acompanhou-o á

J
ultima

morada. O «film» nos. apresenta
scenas tocantes, - as mais
reaes, porque não foram estu­
dadas.

o Prineipe de Gallee

O BANDOLEIRO

Parece-nos que René Adorée
é pouco conhecida do publico
joinvillense.

E' uma linda iiramcezinha que
os Estados Unidos «roubaram»
á França. Em O BANDOLEIRO,
producção grande director [a-.
mes Cruze para a Pararnount»,
ella apparece e representa o pa­
peI principal. O galã é Pedro de
Córdoba, um rapaz moreno e

sirnpathico, que se tornará um

idolo do nosso publico.
r

Ha scenas magistraes. E' um
«film> de sensação. ,

O FILHO DO ShlEIK,
\

Passou hontern nos cinemas
<Mignon» e <Palácio> de Curi­
tyba, a grande producção O FI­
LHO DQ SHEIK, com o que­
rido Rodolpho Valentino e a

linda Wilma Banky.
'

Os nossos cinematographistas
devem fazer um' esforço para
trazer esta fita á esta cidade,
pois basta o nome de Valentino
num cartaz em qualquer parte
do mundo para que uma em­

preza logre o maior dos suc­

cessos de bilheteria.

Os «fiIms» alIemães, principal­
mente, os ela UfA, de Berlim
estão fazendo furor em tódo o

mundo. No Rio de Janeiro o

triumpho é, certo. .

VARIETE, por exemplo, um

drama admiravel, teve cotação
immensa em todu o universo
principalmente no Rio, New
York,. Berlim, Paris, S. Paulo e

Lisbôa. /

THEATRO GUARANY'
AMANHÃ! Excellente Programma - AMANHÃ!

A 's 8,30 da noite

PROGRAMMA DE la URDEM Esse «mm» vae ser exhibid0
brevem.ente, segundo sabemos
no PALACE, desta cidade.
Entre as grandes producções

da UFA, destacamos: - «Varie­
té», «Pedro, o corsario», .. _«A ui
tima valsa»,' «O professor de
minha esposa» e «Os amores

da Condessa».

1. - NOVIDADES INTERNACIONAES. ,

::.- A deHciosa comedia ChiquinlÇD solta um foguetão, em 2 actos.
.

·

3. - Quem quer aprender a dançar o CHARLESTON? Toda a gente ChlÇ,
de salões, certamente quer, prin�ipalmente as moças e ,?S rapaze� ..

, .

(' Pois é facil realizar esse deselo. Basta-vos somente Ir amanha a nOlte ao

GUARANY assistir

'CHARLESTOMANIA
Com REGINALD DENNY e LAURA LA PLANTE

. E' um film da UNIVE,RSAL :

São 8 actos cheios de encalÀo, otie graça, de bOlll humor e de luxo.
Um verdadeiro�ollosso! Ninguerrt deve perder a opporiunidade de apren­

der a dançar o CHARLESTON ... sem professoi' !

Continuação da sede O HOMEM DA MEIA NOITE

. E N T R A DAS 1$500

o Rio povoa-se
I

TERÇA fEIRA: - Irene I)ich, May Mac Avoy, Be11e Bennett, Ronaldo Col­
man e Bede Lytell em «O LEQUE PE: LADY MARGARIDA .WINDERM9-
RE" super-fjilm da Warner Bross dm<Yldo pelo grande ensaiador allemao

J: , b
,

ERNEST LUBITSCH.· \ '

DOMINGO, ás 5 horas - MATlNE'.E

A's 8 30 da Noite - Programma Serrador apres�nta "0 formidavel galã
.,

LEVIS STONE e ANNA Q. Nilson em:. .

A Mulher Moderna
-

, r

R EM I O C·- R YSAN T HE MO! ás suas forJas intensificação �
nas operaçoes contra os

ban-,doleiros.
.

,

.

A NOVA DIRECTORIA 'As ultimas noticias dizem
.

-

1 "

Foi el�ita e empossada para com vizo de verdade.. qqe I'rir os destinos desta

sOcie-, «Lampeão»
abandonou o ter­

de durante o anno social de ri torio do Ceará tomando
27, � seg�i�te ;Pirectoria: rumo ignorado.

'

,

'

PreSl?ent<;t: Rut� Lob?, ree-j Parece que a situação é
ta; vice-dita: .Alice: Dmgee; I d

.

tSecretaria: Nair Stamm, re-
resu �ante O converuo es�-

eita; 2. Secretari�, Nadyr Mo- bel�cldo entre os snrs, Estacio
ira: 1. Thesoureira, Sylvia COimbra, governador de Per- .

rdim; 2. Thesour�ir�, .Zilda nambuco e Costa Rego, de I
osa
.. A ---orad�ra � 9"a surta. Alagoas. Iatonietta G. Gonçalves. .

I

Desejamos a distincta aggre-
I

ação feminina innumeros
umphos no correr deste anno.

Domingueira
_'
-:-•._, _

o cinema mais elegante de Joinville

Realizar-se-á amanhã á tar-I :AMANHÃ! - ,D9.M1NGO - AMANHÃ!
das 16 horas em deante .

- ;"'4 8,30 da noite -

,

o's salões do Club Join ille' .10• - A linda Dorothy Devore em ACABEM CQM ISSO, exellente come-
'

..

v
.: dia em 2 actos. . I .

ma domulguelra que sera 20. - O grandiosa e ,sentimental drama .em 7 longos actos da «Paramountl>
brilhantada peJa excellente'

Ag' s re 'oIt s
.

chestra »Trianon«. " \.
,

. ua
.
V a

I �- Um SUCC�g�O sem par! Trabalha neste «film» um conjlffito primoroso de

São Francisco afamados a�tístas.

ÉNTRADAS: - - - - - - - - -,o 1$500
Revistado" J iR�VE, será 'passado-po�-sta em:-za-os-enÍl-'menta;-;�lm:

J OS fUNERf\.ES DE RODOLPHO VALENTINO, film do saudozo astro da
Séena Muda, o querido artista predilecto do Povo ]oinvillense.

O BANDOLEIRO, uma producção da «Metro Ooldwin Pictures».
O CA)IALHEIRO ANDANTE, com Buck lones,
PEROLAS E LAGRIMAS com Betty Blythe.

') I
---------------------------------
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A 'talho .ue foice",Ma It rap i Ihos
O «Correio da Manhã», com

d
·

o titulo «A talho de foi- e
.

e muni», reproduziu, traduzido,·' ..-
m curioso e opportuno es-

do de Gustavo Le Bon so- •

d
.

e a estabilização damoeda. CIa OSesse artigo o illustre publi- • • •
sta assignala que as unicas
loções,descobertas, aJé ago- ,­

em relação a esse proble-,
a, são os caso? da .Allema­
a e da Belgica.
Essas soluções constituem
rdadeiras fallencias. A fal­
ncia foi completa na Alle­
anha, pois annulou em ab­
luto sua antiga moeda, e

rcial
I<

na Belgica, onde o

verno se limitou a .substi-]
r os antigos bilhetes por I

ovas notas. Gustavo Le Bon,
pois de analyzar os varios
ethodos de valorização, aber­
mente os condemna, adver-]do que as tentativas para Iestabilização da moeda só
rvirão para elevar o custo da
da em virtude da necessi­
de de novos impostos para
game�to do emprestimos
cessanos.

á "Folha da Noite", de S. Paulo)

foi levada á scena terça-feirz.
tima na visinha cidade de S..
andsco, no palco do «Cine­
a Radium», p-Slr um grupo de
nadores, a revista em' dois

• "., •

tos, original d�s srs, Ary c.! PrinCipiO de ·,In-ndrade e AntOniO Z: I Noronha,
titulada «S. franóisco Revis-, 'd�do» f" I' cen 10A con. do sr. Ary Andra-,
e, assistimos á ultima represen- -.'--GQi---
ção levada á scena quarta-feira Seguramente as 7 horas da
tima naquelJa cidade. tarpe quinta-feira ultima, um prin-«S. Francisco Revistado» ape- cipio de incendio verificado num
ar de não possuir O' aparato dos armazens da firma Nicolau
as gv1!i1des revistas, entretanto Mãder Bt Cia, á rua' Biguassú,grada' -'6a�tante; tem quadros alarmou, como era natural, toda
em orgalllsados. e excelientes a cidade. .

-

LONDDES, 10 _.O cor­
umeros de musica. I Jàinvilíe movimentou-se num respondente

.

.do «Daily �x­Entre os amadores, apparece i abrir e fechar d'olhos O luau-
em primeiliO plano o sr. Aníanio I bre tocar das cornetas da;do press.», em Ge�e.b�a, an­

Noronha, que deselT!penhou· o I alarme, espantou a população. nunclO que �e 1I:l.lCIOU hem----.--- papel de um J�ca mUIto a con- Felizmente os operarias da firma \ tem, em FrledrlChskaven, rRIO, Ret. - Durante a tento, .d e p o I s �em a �Ima Mãder acudiram a tempo não: O trabalho de construc-.
semana de 26 de Dezembro do cOEnd]�chtopJ qu.e e a gracl�sa. se .

registrando, pois, estragos I ção de uma aeronave gi-1
.

d t f srta. li erelra. .

matores. .,...u h:n0 a r o cor�en e oram Merecem' tambem applamws O b h' gantesca."destmada ao ser-
I trados na capüal da Re- I 1 O

1.
S j • s om�elros, promptamente,. t H hreg s. . . ,os srs. smae 2<OrlO_, a,VIO compareceram ao local, mas na- VIÇO en r� a espan a

pubbca, pela Ins�ect?na De- NobrEga e a.s srtas. Idlaty
\
Ta- da já, então, havia a fazer. e ,a' Amenca do Sul. Essa

mographlca Samtana, 6r7 r vales! Alme�mda Walter, Loaa e
a8ronave será um verda�

'nascimentos, 435 obitos e 147 MaArclatPerledl.rat· T b 1'1 LECCIONAM deiro hotel aereo dotado.

-. d'd d sr ·a. Ia y avares tl/ ou ,

.

casamentos, .

ten o. SI o e 53 bem em «A Morte do' Cysne». ..
_ _

de todo o luxo e conforto.
o numero de naSCIdos mortos. Os' demais amadores porta-

a lmgua allema, conversaçao Poderá transportar CeIn
I

I segundo o celebre method0
.

A média diaria foi d� 88,r 4 ram-se
I
a 'co�tento ge_�a., . «Berlitz» : passageiros, sua.s bagy.-

para os nascimentos 63 r 4 Como o. citado con]undo pre-

F
\

H t ! gens alem da trlpulaç:1o!D.

'

b'
'

.
,.. tende realtzar um espedaculo ranCI'sca e usa auer 'E' t

.

São 8 actos lindos e luxuosos da first National para o Programma SerradOr para os o ltos, 2 r,oo para ,?S nesta cidade, fáremos, entio, nes-
.

I spera�se que es e] a prom-
e mais comedias e jornaes EN T R ADAS 1 $500 casamentos e 7,57 para . os sa occasião, critica I mais deta- professoras I pto

no c?meço de setem-

Quarta feira -- fO'RA DA. LEI, COll� LON CHANEI e PRISCILLA DEAN nascidos mortos. lhada. RUA CONSELHEl,RO MAfRA, 43 brú prOXllTIo.

----------------�----------------

RECIFE, (Ret) - O
chefe de policia desta /

capital acaba de receber
informações de que a si­
tuação actual dos ban-I
doleiros que infestam a

zona do nordeste é de­
sesperadora, esperando­
se que a rendição não!
demorará muito.
No territorio cearense,

com a aproximação da
l-· ;licia pernambucana,
5mb o commando •.dó ma­

jor Theophanes
'

T_prres,
/

«La.npeão- e seu grupo
\

correram em debandada,
sem orientação.
O grupo,' que -era. de

115 homens está. redu­
zido a 60, maltrapilhos
e desrnuniciados,
�'O chefe de policia,
dr.)Souza.._ Leão, ordenou

LA.�){PEÃO

o r: Estacio Coimbra

,

LIGA' DE S'OCIEDADESJ
EMPREZA ORIBARI

•

li

Anavegação
aerea para a Ame­
rica do Snl

Iniciada a construcção do
prinRiro dirigivel, que

será um verdadeiro hotel

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�A�N�O�T�IC�IA� � �S�a�b�ba�d�o�,_15__c_e�J_a_ne_iro de
__19_27� ��

De Itayopoiis DE _lli.!NDUVA Um mysterioso ,e I
O-;:�::'Ii� teve o Graves occor- barbaro assaSSI· !

, 'Prazer de receber no dia 6 do
•

• •

t Icorrente a visita, dos. dignos. ca- renclas DIO na n g�l avalheiros Coronel NIcolau I ley lJ u
Netto, acatado e prestigioso che-
fe politico de Mafra, Dr. Manoel 28-12-1926

P t hXavier operoso Superintendente
O bandido Henrique or BD adaquel'la futurosa cidade, Dr. João

.
.

Bley, Ewaldo .Bley Delegado. de FerreIra! reside n�. l?-
Policia, Claudmo Rocha e Nico- gar Estiva, no mumcipio ---*----

Iau Bley filho. de Mafra; consta que este BUENOS AIRES - HojeOs excursionistas. chegaram a

I assassino j á acaba de ma- pela manhã, quando o jovenesta Villa as 13 horas da tarde
.

divid H . I"':':'__� _

e depois de algumas palestras tar quatdr? in I�I uos. a �a!mo Mario Mariones se_dl-
com os amigos aqui residentes poucos las veio uma es- ngla para suas occupaçoes,

� .� .���.�"a�-a�"a�seguiram para a loca�ida?e de colta de .Mafra á pr.?cura encontrou.. nuns terreoos bal- ;.....�••••••�•• ! r�...�DllI[���I��'!ii�.�n�i&t1i�Paraguass�, em companhia d? do bandido que havia es- dios o cadaver de um ho-. Gabinete Dentario t'Bllítl ,�.Coronél NICl1sJau .Rut theds tSeOmbrul- capado de Mafra onde di- mem apresentando dois gol-,. _ de
•

I � a "Inho operoso upenn en en -

beca como uuc vi A III ., '.«
.. 1 deste município. zem que estava ampara- pes na ca eça como que VI-. WERNER NEUM NN • r,a:.

I b
·

t b 'f�nlC.i."�lOit� voltando de Paraguas- do pelo major Bley Netto; bra;J0s por machados.
.• Rua Santa Catharina n. 71 +1"" tn I U a IVIsú, regressararn para a visinha

aSI.adutdon�aLhlcs destab.ldo- AVIsada a pOdItcla,.esdt.a 'davl- • Possue a-smelhores e .'� r�tcidade. ca 1 a e. tin am, rece I o �ig?u tratar-se o I� �VI UO
• .

'"

• � J.Para sã:'tl����:uiu a pas- precatória para fazer pro- Italiano .Roque Valerioti, na-. mais tnode_rnas • II pi.seio o joven Oswaldo Sternadt. curacão do band;do, po- tural de. �egglo,!:t:1. Calab�la. •
ms a açoes

• (ii'" E t�' � S t C th
. .ii- Para Curityba regressaram rem .antes que estes per- A_ PO�CI� continua .em m-

• Consultas: dás 8 ás 12 ho- • 'II S a o e alI a a', arlna I!�]os jovens Caserniro Dynaroski seguissem, a escolta de vestigações para elucidar o'. ras e das 14 ás 19 horas.• ,I'" '!fie Juca Kowalski. Mafra bateu com elle no crime.

I••••••••••••• !� '. f'"- Com destino a Moema se-
seu rancho á margem es-

f.". .,,,guiu a gentil senhorinha Mar�ha S J
_

llirl ••
h �}lMlynarzcki profess a publica querda do Rio . oao

-'

I d I'� �d'aquella localidade.. dentro em nosso distric- Vinho Creozota o, '�I

I, '.1.mbitubaiIlnlla't.
- Vimos nesta VII a o sr. Er- t.o. O band.ido armado, ,_de phana.<hldl. li.'iA10AO DA SII..VA. .,.nesto Wagner do alto cornrner- Junto com CInCO compa- I SlLVgIRA � '''''fcio de Moema.

nheiros fizeram fogo con- Poderoso Tonieo � Ji.a- De Treis Barras regressa-
e fõrtificante va'.ram as senhorinhas Arnenar da tra a escolta e travaram

����f t ti t· F· .j..
, ElQI>i'egndo com srUÔO' . '" ,.oi

�
fontoura Rego e Luiza Tabalipa. 01' e U'O 010. OI 1110rlJO

OUeeesllO Da traq�. • flIfESTA RELIGIOSA O sr. Graderier Filho, fi- .

ge��CONtmT01!1T&,;l"'Ie,!Revestiu-se de grande solem- cando quatro feridos e o DE La ORDDi
- I'j

H III I
'I:nidade a festa dos 3 Reis, que bandido fez ruga deixan- _:00-"

��

Ot
11 fi!realizou-se nesta VilIa no dia 6

b ��
.,.

do corrente em beneficio das do sangue numa ta oa

'" n"l'Z" UM nURADO'. ••••••••••••• ,�. t?Qwot ras ':le construcção da ma.triz falsa que tinha no outro
.. U •• DRS.,'

• ,,� �desta Villa. '

la o do rancho, o que dá ! • L b '�III�tAbrilhantou a festa as bandas supposição de que elle � A FORMULA
"i. Mannho O o

• I.;'A ,_musicaes Carlos Gomes e Pa- .

f id t b I do .. - e - ·'Is
11"1

sahiu erre o am em..
• • DI�

. �W.a

razuassú.

il\ Dr. ReinalDo Macba�o • Leonel Costa • I) IClr.�f�ii:��;:�;���Fo���: -

Um �e��;:P��;;�r�E 1 �afI�ti�oOmre:���i: Il.+!����!.+.•J rll Deliciosas praias de banhos Ime de Pedro Veiga Cia. Irmãos G � .� '1 encia pois fui cu'
'I'. .,.K ss o eminente bacteriologista dr. II d H D at & Cia .I� ,�.UE' 'gerente da nossa casa o Ayres Maciel é quem fala, com I ra O em poucos ',. OU 'I

,,'j'Bl5! CaSINHA DE PRIMEIRA ORDEM IPi�d
j dias de febre in- ]OINVILLE - Rua do Principe Nr. 8

,.
sr. Augusto Wendt. auctoridade que lhe conce e I

f'I.�
. ANNIVERSARIO profundo estudo a respeito: li termitente. Exportadores de Herva Malte � M ·r· H'otel �A ephemeriue de 11 do cor- «Attesto que tenho empregado · \ Seccos e Molhados por a""lI agnl IC .N"rente assignalou a passagem do com reaes vantagens, o GA-

t \; ._,,' "I atacado 1"'1 _1anniversario natalicio da estima- LENOGAL, reconhecendo nel-
_ Depositarias da farinha de qr. .'11:da sra. D. Amalia Pinto Tabali- le um preparado dficaz no tra- L -_

trigo das acreditadas martas rlt _ 'IIpa, virtuosa consorte do sr. 00- t�mento de ulceras syphiliticas
«Lili» e «Claudia» da S. A. In- 1'1 LAGE IRMAOS "1mingas Tabalipa Escrivão de como em outras affecções ori-
dustrias Matarrazo do Paraná e �� Propriedade de �DPaz deste m1micipio. undas do sangue e tambem

GLOBO da polvora marca «Elephante» � �DIVERSÕES do rheumatisno em suas van-
Restaurante da S. A. factory Powdcr de ,�. '�fEsteve muito a.imada a dan- as formulas,' tendo a recom- �

Pernamb!lco. t;,t
.... ,,�ça que um grupo de moços rea- mendal-o a absoluta insenção

•• I t A d G h n t .aIlizaram no dia 10 do corrente de alcool, senpre ,tão pernici- Rua Princeza Izabel n. 21 Banqueiros da spciedade de l�l nlormações na gen.ma a ompan.la. uOS Blra tlnos Salões da Sociedade Litte- aso.
Diariamente comidas quentes seguros sobre a vida «A EQUI- .,.

�
raria, abrilhantado pela orches- �ão affecta o estomago ou

TATIVA» dos -E. U. do Brasil». �. _

.

•
�d d i e frias, gallinhas, ptixe etc. �lt4

S
-

F �
tra dos «C01;�dRe�ciACTOR ��1��i��â����t:.n� ��� x�a;e� Aos domingos churrasca- Endereço telegraphic<? «DOURO» coo

••!lI"I� em ao ranCIsco1I�RI'.d
.

d se digos: A B C 5a• ed. e Ribeir 'r.9.! ,.Macie1.>}, a a rlOgran en
.

(Firma reconhecida)
Chopps a qualquer hora 1'�I,t II�I.As criteriosas palavras do

,... ,.talentoso medico bem merecem P prietario' ELIXIR DE HOCUEIRl
-B1 _W"".�-'_�-1!!õi!iIser meditadas, e attendidas, ro.

Empregado com �s.� ���I�.��e1i�iit1I.�pois é verdade reconhecida Francisco Müller
que quasi meio seculo de em- sue C e s s o nas

�110XlmaS xar· prego do GALENOGAL, sem-
seguintes moles.

pre com admiraveís resultados
N B h tias:

d
aífirmam ser o poderoso me- ,Dr. . ac mann

�u(]a as no dicamento superio. r.ao? demais.
Cirurgia e molestias de senhoras

.. tf<, (J o grande remedIO e formula
. . ..' f';

do notavel' medico inglez dr. especlaltsado em BerlIm

R' G d d S I
Fr'ederíco W. Romano. Consultoria - Rua Blu-

10 ran e o. u N. 20 P
- menau, ao lado .da casa de

.

o OALENOOAL encontra-se nesta saude «Helenesttft» das 1 O
---.0--- cidadt:" na Pharmacia Minerva; em ás 12 e das 3 ás 4.

f[oria�opolis, na Droga_ria E�yseu; Telephone 190PORTO ALEGRE, - O em Curityba, nas Drogarias Su�ssa e

clirectot do Escriptori,o, Cen- Minerva e nas demais Pharmaclas de
Resl'dencl'a' 0. Rua 15 de No-s. Catharina e Paraná. 'traI dos Xarqueadores infor- 'vembro, 79 (antiga residencia

ma que o stock de xarque do sr. Kaiser) (só em casosda safra passada é de 60 mil urgentes) Telephone 54.
rezes em comparação á do
anno passa�o .que era de
177 mil.
A producção de xarque no­

vo que poderá ser exportado
neste mez não excederá a 10
wil rezes. Entende que feve­
reiro será o mez para os pre­
ços mais altos, começando de
março em deatite a sua baixa.
Julga que a proxima safra

será muito perigosa para os

xarqueadores, s e n d o a 30
deste mez começa a alta dos

. ,pr�ços dos productos cuja
,baIxa m a i s s' e acentuará
depois de terminada a safra.
Considera demasiado altos os

preços actualmente pago�..

Previsões sobre as

VENDE' SE Um fORO em
-

perfeito estado de
conservação e por preço razoavel.
Ver e tratar á rua' Ipyranga

nr. 32, nesta cidade.

NÃ,O HoA MAIS MALARIA
Resolvae adquirir ainda hoje o nosso Mcs9ueteiro «SEM �IVAL», a melhor

e a mais barata prophylaxia contra a Malana.
.

PROMPTO PARA O USO, POSTO JOINVILLE - -

Tamanho I 220/550 para criança» Rs. 18$500
" II 300j9QO " solteiros 'u« 28$000
" III 300/1 50 " casal . Rs. 33$000

Á venda em todos, os negocias do ramo ou directamente na fabrica de Cortinas

E.. V. Buettner & Cia.
•

BRUSQUE

Avenida Paulo Pereira - Esquina 17 de Novembro
OURO VERDE -- S. CATHARINA

-

.

CERVEJARIA WOLF
Goubons..
fnflammaçlles do_
Corrimento da. _....

W O L f -- HANSA

Gonorrh6as.

Nos domingos não dá con-.

sultas, a não ser em casos

urgentes, em sua residencia.

Fistulas.
Espinh....
Cancros ven:eraa
Rachitismo.
Flores brancaa.
Ulcer....
Tumores.
Sarnas.
Crystas.
Rhe"'Tnatismo em ......
Manch"" da peDe.
Affecções do figadQ.
Dores no peito.
Tumores nOS ossos.

Latejamento d... arttn.
e do pescoço e finalmene.
em toei... ao molestIC

\'I'ue", registrada provenientes do ssngua.

GlANDE DEPURiTIfQ DO 8!BGlII

TRANSPORTE DE CAR�A PARA QUAL
QUER PARTE
DO ESTADO cejrveja marca B o R B o L E TA

Maleita
Fe�res intermitentes,

Transporte de carga em caminhão para qualquer parte
do Estado e despachos" encarrega-se

WAlTHER jANSEN Jaraguá do Sul Sele·me Bt Cia..-

; sezoes ,
! I, I

II'
Cura em poucos dias ..

! com as conhecidas
.

I

'j PILULAS
,

- do-
,�

Dr. Reinal�o Macha�o1
: .�
_------

Faorica �e palhões e clina vegetal
= M. P OH TO -:. Jaragua' do .Sul

Compradores de cereaes em grande escala, pagando os:
-

- melhores preços -

Não tem V. S. collocação para os seus cereaes, tele­
graphe hoje mesmo á nossa firma.

Endereço telegraphico: "SELEME"
Codigo: RIBEIRO e BORGES

Palhões para garrafas systema moderno, e clina
vegetal, vendemos em grande escala.

,�,
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Companhia \ Hamburgueza Sul
Amerciana

Hamburg· SüdamerikanischB . Dampfschifffahrts . Gesellscha tf

Hamburg-Amerika-Linie . �UMPANHIA N. �e NA�EGA�ÃO,
.

�OSTE'IRAServiço regular e rápido entre Europa, Rio de : .

Janeiro, Santos, São Francisco do Sul, Montevidéo "'.
-- e Buenos Aires Serviço de passageiros e cargas 'com va-

Proximas sahidas de São Francisco do Sul para pores para o sul e norte do paiz.
Mon ne v i d é

o e Buenos Aires:

Vapor WUTTEMBERG 31 de Janeiro »1927
» 13ADEN 7 de Março »»

» BAVERN' 4 de Abril » , »

»("WURTTEMBERG 9 de Maio »»

»
I BÀDEN 30 de Maio »»

»
'

BAVERN 4 de Julho »» PARA ,O NORTE: nos dias 4, 14 e 24 de cada
.. .. mez, escalando nos portos de Paranaguá, Santos, Rio, de

ProX_lmas sahld.as de Santos (com 1. dia. mais ta��e do Janeiro, I1héos, Bahia, Aracaju e Penedo, com ligeira esc ...
·

RIO de 1aneiro) para Hamburgo, via Lisboa e Vigo: la em São Sebastião.
Vapor BAVERN 19,rde janeiro »�927
»WURTTEMBERG 21 de fevereiro »» Além dos portos acima mencionados, recebem cargas
» BADEN

.,

28 de Março » » para os demais portos do norte ate Pará, cuja baldeação
» BAVERN 25 de Abril ». ». é effectuada .no Rio de janeiro para vapores desta Com-

»WURTTEMBERO 1 de Junho '�» panhia.
" EADEN 25 de Junho »» SEGUROS - A Companhia de Seguros Lloyd Sul
» BAVERN 1 de Agosto » »

Americano, mantem nesta agencia uma carteira para se eí-
Os vapores acima mencionados, com installações mo- fectuar os seguros das cargas embarcadas nos vapo-.

dernas "! de conforto, são reconstruidos. especialmente para res desta Companhia, seguro que se effectua no pro­
a classe Unica e dispõem de magnificos camarotes de 2 e prio conhecimento de embarque. Para outras informações
4 camas, Sala de, Refeição, Sala de Fumar, Salão de Se- com o agente em São Francisco -- ANTONIO PEDRO
nhoras, Bibliotheca, Cinema, etc. DE OLIVEIRA.

Para passagens e mais informações com os agentes
Basilio Corrêa & Truppel

Caixa Postal n. 29 '- Ender. tel.: «Basilio»

São Francisco do Sul.
(�

Correspondentes em joinviHe: Affonso Lepper &

Serviço regu­

lar e rapido en

tre Hamburgo,
la Corufia, Ba-

-,

hia, Rio de [a
neiro, Santos,

São Francisco,
Rio Grande,
Montevideo e

Buenos Ayres,
vice versa.

PARA O SUL: nos dias 1, 11, 21 e 31 de cada
mez, escalando nos portos de Itajahy,· Florianópolis, .Jmbi­
tuba, Rio Grande e Pelotas, recebendo cargas também pa­

.

ra Porto Alegre, cuja baldeação é feita pela Companhia.

VAPORES MOVIDOS A OLEO COMBUSTIVEL
O uso do oleo combustível offerece a maior limpeza para

o convez e em' consequencia disso os passageiros
não serão molestados pelo pó do carvão

,

m Cí

Proximas sahidas de SÃO FR'ANCISCO DO SUL via Santos, Rio
de Janeiro, Bahia. Lisboa, Vigo, Bculogne s/Mo e Rotterdam

para HAMBURGO:

VaporMONTE OLIVIA 29 de Janeiro de 1927
MONTE SARMIENTO 28 de Fevereiro ""

MONTE OUViA 10 de Abril ""

MONTE SARMIENTO 8 de Maio
"

" MONTE OUVIA 19 de Junho'
"

N. B. Para evitar rnallogro de émb,ri�ques, prevenimos ao

Snr. Carregadores, principalment��os;{Çfa visinha cidade de

[oinville, que esta agencia só acceitará conhecimentos de

cargas até ás 15 horas da vespera da �ahida dos vapores.

O AGENTE.

"

PROXIMAS SAHIDAS DE SÃO FRANCISCO DO SUL, VIA

RIO GRANDE E MONTEVID-EO PARA BUENOS AIRES:
<-

Vapor MONTE SARMIENTO - 9 de Fevereiro de 1927

" MONTE OLlVIA - 22 de Março "

MONTE SARMIENTO - 20 de ABRIL .,"

" MONTE aLIVIA -- 1 de JUNHO "

C.
(9

. Ia

Os vanores «MoJ';:';e» são novos e navios rápidos, cons­

truidos especialmente para a terceira classe, e, dispõe de 8.S­
paçosos e bem ventilados camarotes com agua quente e fria
em cada camarote, de vastas salas de jantar, de conversação,
de escrever, bibliotheca, barbcari as, etc"
'Tempo de viagem de S. Francisco para Hamburgo 20 dias,

---"""""""',---

Informacões detalhadas, plantas do vapor e bilhetes' de
• > , I

assagem fornecem os Agentes: ,

Basilio oorrêa & Truppel
Caixa Postal n. 29 - End. tel.: «Basilio»

São Francisco do Sul

Correspondentes em joinville: AffONSO LEPPER & Cia

IJ
IJ

� MELHOR REFRIGERANTE
.

,

SEM· AL�UOL
DELICIOSA GAZOSA DE
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-

• 5

Um livro soHr:e'BaiIB a· fantasiai Novos GonfltCtos 1oury" Correcional
I I '

a revelucão -St••>- II �� .

" I ...:._--»�._--
.

, }I, Conforme noticiamos anterior- !10' J DVi n O I Realisou-se segunda - feira,
mente, 'os salões do sirupathico

• UAdJ .

no forum uma secção de Jury
vae publicar Juarez Tavora <Club [oinv .ue> abrir-se ão ho- .'

�tiD.tlI> réo Carlos Dunke, que na ma-
Sabbado era grande o nu- ---+---;-

dO' Ih [e á noite para uma bella

«SOi-1 M:EXIOO _ Noticia-se drug1.ada de 21td.O cMor.r�nteoag-n:e.ro das pes.soas que se :t I Jaguar comeü- e um ......,_,.o- :.- rée» carnavalesca promovida em . . grec 10 a mere fIZ arra or-

ngiam aos nos desta Villa I pedaço de braço! Lemos no "Correio da conjunto pelos cÚstinctos «Ore, que um gr-u_p0 de dlSSI::- rêa, v.ulgo Neza. O �oé1!- foi

para tomarem banho.. í , , _".
•
"

_ _
mio �hrisanthcmo» e «[cinville dentes da cidade de P�.r; I

absolvido por unanimidade

Assim foi que Antonio Orna- ! Feliciano / Rodrigues ho- 'Manha do RIo. O c�pltao Tennis Clut». ras, Estado, de Coahuila de votos.

dke depois de tomar café ás Imem de 38 annos varredor Juarez Tavora, um I dos' bra- /0 bloco q;lgedal. de Prata», re- se apossou do edifício da
- '!"= ---

61/2 horas da tarde foi' ao 11 do/Jardim ioologi�o foi hon vos da revolução que em ju.... 1 cel)tt,emdente ort?,amsadho �t comd-j'mUniCiPalidade que sa,que- Em Fa'milgaI, '. ____, • pos o e gen IS sen orr as
.

a
d d 11 I •h

rio e no momento que se ahr�u tem mostr�r a. um visitante Ilho de 1924 explodiu �m S., nossa "'.!ta sociedade, prepara aram, sen
,

o ie e expuso,
á agua, desappareceu, nao daquelle jardim um belIo Paulo contra a ,.tyranma do I agradavels .surpresas . . . pelas tropas c?m pesa�as A grandeza da nossa Pátria
mais voltando. á ton�. Seus I exemplar de jaguar, ali exis governo que subira a� po��r! Outros .b�ocos, tambel!" ao qu.e perdas de ambos os lados. depende da cultura moral-Intel­

companheiros imrnediatarnen- I tente o lindo "Tajango", em 1922 e que uma InfeltCI-1 sabemos,.lrao alegrar a linda no1- De Leon. Estado de Gua- Iectual de seus filhos. A gran-

te deram alarme e nesse mo- P;ni. que o visitante pudes- dade fez cair prisioneir no
te Ode hol!e.. d «C! b j' '11» I

naj nato tambem se noti- deza e felicidade de cada um

I P· �, de urfi f
s sa oes io u oinvt e. 1 fi' delles depende da boa ou má

menta passava pelo. loca o se apreciar bem o animal, lauu]. no curso' e �m re-' estão artisticamente ornamenta- era que nouve um c.on" 1-
escola paterna que viram com

sr. Hoffrpann" graxel�o da S. Rod�igues procur?u polo-o. em I conhec.npento, aproveitou o I dos,. offerecendo, interiormente, 11 cto quandp, os cat'iolícs se os olhos e beberam cem a in­
P. R. G; que num rasgo de moviménto, Para ISSO realizar seu exilio na Trindade para um impcnente aspecto.

.

\ reumram a espera de um telligencia. A boa escola é: mo-

coragem 'J'ogoú-se á agua e o varredor foi buscar um p'eda- i escrever um livro sobre a Ee- !udo ley� a crer que o baile

I
grupo de rebeldes vindos ràlidade, instrucção, justiçá, hy-

.

d 'd
' 1 I

_

I d
i seja magnifico. Para esta festa, d illad S F'

.

giene
.

S'
.

com. muito custo, pou e es- ço de carne e �ollocou-o entre IVO uçao,
.

na. qua, esempe- ,'recebemos amavel convite, que
a Vl

_

a e an _ranCIsco. com��e%n�mlf�dii;e��a��rl�icobrir e trazer a tona o ca- as grades da J�l11a. .

i nhou saliente p�pel. Com? agradecemos. I del R\ncon_ que fica perto vidQ mas artigo de lei, de valor
daver, Depois, o 'f01 empurando./ ser uma das. malares capaci-

_

' I daqueJ� ?Idacte. .
real. Pois bem; assim como os

.
Antonio era casado e tem FJi quando "Tajango"- le- dade� techntc�s , ..

do nosso O OALENOOAL depura e -en-
A policia cal�regou dIS- dentes, e o corpo, a cabeça e

um filhinho, send.i b_astante vantou-se e, procurando colher I exercl:o, o capitão Ju�rez Ta-I riquece o sangue tonifica .o oro, persando ?S agitadores. cabello' ta.mbem precisam hygie-;
estimado pela populaç�o d�s- com as garras adustas o peda- V�ia e tambe� apreciado es- ganismo, estimula os nervos, Annuncia-se que foram

I
ne e asseio constante. Para ISSO

ta ViIIa, pelo que fOI muito ço dr> carne colheu tambem criptor, qualidades de que I augmenta �s forças e ? peso do \ executados doze chefes uRsAe, a PET,ROLINAt �INANÇIOI-· .

t . '. 1

dã II
.

'11 di I t t I corpo excita o appetite numa d
'

't
_

, que e um OnlCO capi ar
sentida sua mor e. o braço direito do varredor, nos. a e e. 101 u .Ive �s e- I palavr'a: da saude, restit�e todas I

essa agI aça<;>. _. ideal; microbicida esterilisante do
,

OS IMPOST� S arraneando-lhe um pedaço",9.as munho no lIvro cUjas pagIn�Slenergias abala?as Valiosos. attes- ,H�uve nalllf�staçao na couro cabell�do; e�ita a quéda
·

partes moUes! ' '�entro de po�co tempo sera? tados dh mal9res c@lebndades na vIlla de OoncepclOn del dos, cabellos, destroe, complet�-
Assombros:::tnente �f ci r a m Rodrigues foi soccorrido pela 1,lIdas com avidez pelo Brasil medicas certeficam seu valor .the- Ouro no Estado Zacatecas me_me acaspu, gordura e (wml-

aug'inentados os im ostos es- A
.

t' '5. f- inteiro que detestou e detesta rapelitico. ' onde as tropas dispersa os chao do pencraneo. Algumas se-

SSIS_ enCIa e, apo 0$ cur�1'1' ,. " 29R' manas de uso tornam o cabellotadoaes este anno, sobre o
vos, llltemado no Hosp�tal' O tyranno que �o pode se mamfestantes pre,ndendo forte, ondeado, vigoroso, brilhan�commercio local.

.'

de Prompto Soccorro_ I sustentar no poder sob as, ,algun3. 'te e preto. Evitando as caspas e

Ha firmas que pagaram an-
'

ÚTajango", ha jà algum tem sombras',�o sitio". � /' � LOS ANGELES -Uma o embran�uecimento prematuro,
no passado 90$000 e' foram

po atacou o seu tratador fe-l O "C' .

d M h-" • Advogada • noticia de]ornal não con- sem ser tmtura. Cada frasco tem

augme�tados para ?OO$OOO. ri�do o gravemente_
'

i publicar �r�;I�s, Jos ;�n�ip��: ,+ 7 O • firmado procedente' de �o���e�l� :�������õ��c�!r�ufa���
C�glta-se n o meIo com- (Da "A Patria", dO" Rio) i capitulo� do livro em questão,. Dr. Arthur Oosta -

:+ G.uayamas des�reve um mido. Vende-se na Pharmacia
mercla� fazerem. uma replre-. I que por certo muito hão de 1+ acceita o patrocinio de cau- vlolenso enconuro. entre Minancor...a, joinvi�le; em to�assentaçao especIal aQ...._.-Ex no_ "

I interessar aos historiadores. sas �es.ta comarca e encar- tropas .fed�raesmeXl?anaS I as boas. pharmaclas, .
droganas,

Sr. Dr. Governador do Esta- �Sb'�t1 HEN�INGTO"N �FFI�I L
., -. rega se d� q!1�esquer as- • e os IndlOS Yaqm que; perfumanas e barbearias.

d
.

b' d
' I

,

Aí ,brasllelr�s de amanha, porque • sumpto.s. judl�laes ,ou ad-
• d' t ,b' -11/2 duzia pelo correio - 48$000.\ 0, para que ?ejat;1 alxa os ! li, taes capItulas narram factos mmlstratJvos no.,

se +z es are� '80 .o� or
-- '_� ..l>_

ou ao,co�tran� ,so o
. �ove:- .�. taes, cheios de tantas mons- t RIO DE JANEIRO I dens doo antIgo mUllstro i , ,

no tera qdcpelOer, pOIS. maIs (Escola Pratica de Com- truosidades e de scenas "tão �"'••••••••••4A das Fmanças sr. De Lal Almanack dos
, da: n:etJdé LO :ommerclo fe-

mercio e Curso de ,I dantescas, que nem mesmo Õ \,
J Huer�<i. _

I
c�ar� suas p'orlEts e um )u- LO s A ) I tempo poderá ..fiJ3agal-os da CHOPPS «OURO» �fflrma-se que no pn: I mu'nicipios"�ar (;le tanto píOJIresso como, _

,mgua nn�xo
.

I �ossa memória.' I da Cervejaria Catharinense. meIro encon,lro Os Yaqm
e Harrsàj, ver-sc-a' em estado '" '.' ./ recuaram mas nl) segun-j

, .

de não poder mais progredir. CUl�Os .�ommerqaes pra�l- do derrotaram os Fede- R�ceb�mos um exemplar des-

, O CORRESPONDENTE
cos e 1 apl

..

05. '"
. ,

raes. te vlctOrlOSO annuario que se
,

Aulas dIUr[l�S e nocturnas GASOLINA em Caixas, Latas Morreram na batalha I publica e� C�Fityba sob a com-

paia ambos os sexos. e litros d 't
.

d' ,l't petente dlrecçao do nosso talen-
Precos modicos.Pagamento

.'

elzdOldo lDdlOS e. uezOl o I toso collega de' imprensa, sr. AI-

mensaírriente adiantado. offerecem"-VC>GELSANGER &lKUMLEHN so a os o goveEno,
"

berico figueirq_
"

...

'"

---= -.
� _

«Almanack dos mumClplOSll1=' Acha-sei abeft� a matn ....u- <41i>ll\l4i1�Jl<lllj1)O!li1�liI�II<@�!J>-ili>m�fiI'jJIto-1li>BI"'JI""II..�ra"Il[IIp.i!I""'.II�'" alem de publicar, em seu nume-
Cgnforme já annunciamos la 'p?r.a os $egumtes cursos

I.
ro de 1927, farta collaboração,

, aos no,ssos leitoreiii, pretende- a ill1lClarem-se a Iode Feve-
ii'Wlii�.�="'iPifiI'f'W&C ""'f'*,z:za.,h.....'W'&: iii

traz annedotas, vastas informa-
�nos ,all1?a �ste mez faze:r este reiro proximo: \ li

d
\ ções uteis, salientando-se a parte

Jornal CIrcular tr8'� ve,:!:s porI\.· . '. Aos senhores passageiros a I
commercial e- industrial.

�e�11alla, dependendo, apenas, 11 � Cqn�abJll�ade e escnptura- _ O ALMANACK dedica algu-ate ago�a, seu Fe�ardar:lentp çao -r:1ercantll.
.

_/

,mas' de SU:IS paginas ao pro-
l) por motIvos superIOres a nos- 2° Calculo commerclal. I /" I'nha

I

S. Francisco ,gresso de S. Catharina, publi-
sa vontade.

me��iaforrespondencia com-
c::::>

ARISTOLINO' I����o J��b��ni����s,���orfu��
I ,

/

40 O I h' r.:\ Ih' t -l l"
"

, I mam o norte de S. Catharma
SEMPRE BENEfICO!' . ac�y ogr�p la. v me or pon o ue a moço e no nov�, " í Ao ALMANACK e aos s�us

.

,',
.

.

5° Calltgraphla: restaurant em Rio Vermelho, bem SAB�O LIQUIDO E MEDICINAL I directores as nossas felicitaçõesAttesto «lll flde grados mel» 6° Tachygraphla. .' "

I por mais esta victoria.
qUt o preparado ELIXIR de .' " I -l _, f-o
NOGUEIRA, do Pharmaceuti- 70 �INGUAS:--: EnsIn? c,om� ao ,auo ua es aço .

QUEIMADU�AS Ico Chimico João da Silva Sil- pIeto das seguintes Imguas, Cosinhq de primeira ordem. Iveira, é �e ,un� resultado sem- assim co�o' correspondencia
'"

FERIDAS ,

p�e,beneu� toda� .as afie;)- commerclaI nas mesmas: Asseio
.....
e proinpfidão.

���sdr;o,���id�yt�:���'pr� Portu'gu'ez Al!.emão Querendo almoçar descansadamente, sem ASSADURAS
sencia?o innumeras vezes: Francez Inglez I

.

It b i medo· de perder o frem,
. a ayanna, 21,d,e Julho c.e 1911 . As pessôas que desejarem I

·

DR. JA"1!ME LIMA. ensi'no individual pvd�rão iÍ1i-

n'a-o confundam o" 'restanurant:(FIrma reconhecIda.) ciar seus cursos, desde já.
------_ ..

,

o grande remedio . brasildro, ELI- Informações:- Rua 15 de
�IR DE NQGUEIRA, do pharmaceu- Novembro n. 3--,"'sobrado...:.....:
Í1co e chimico João da Silva Sjlveira, ( d d I d d' 't )ve�de-!ie em l'bdas as Pharmacias, Dro- \:entra a o a o Irei o.

g!-Ias e Casas da Campanhià e Ser- A Directora
.to�s do Brasil, beh1 assim nas Repu- ANNA M. HAROERbllcas Sul-Americanas ..

'

DE HANSA No Jarnim .:

Mo-;;�dADO ZoologlGo

A 'Noti,cia

FICA BEM PERTO '[)l� PI..ATAfORMA
I

ESTAçlrO QE RIO VERMELHO.

Conferencia
Dentro' de breves dias reaIiz�- r

rá uma conferencia nesta cida-

I d� o notavel patriCio Symphro-
1110 de Magalhães.

'

Depois de vasta e intensa prp­
paganda do Brasil em varios pai­

i zes eurupeus,' vem o distincto

'I i�telle.Çtual dissertar sobre o que
VIU e aprendeu em sua longa

.---------......-- i peregrinação.
�<CHOPPS OURO» I' Aguardemos, pois, a sua pre­

,Iecção que, certamenle, agradará
! o publico joinvillense.da Cerveja�ia Catharinense

/

FOLHETIM DA «A NOTICIA» (15)10 �apitão And,ré. Daq�ia pouco Uma hora ?epois recebi a res-\com essa desgraça que acahavalbr:was,de julia? Não te deleve
ahl vem a baba, e ahl o temos posta. Hesl�el alguns momentos de me ser fulminada com tanta, o braço a certeza de que a ma-

11'C' th C. t:n I
damnado. No emtanto dae o antes de abrir esSa carta que en- crueldade, ,tomei uma resolução tavas com tua morte?

'

r.Uz n n',.,,,, remedio. ,ceraxa o meu destino, a minha desesperada; tracei algumas' li- - Não me accuseis -

� '" � I "V Entornei o !el!'edio pela bocca vida, ou a minha morte; que

ia"";,
nhas em um papel com direcção era mesmo por ella q�e ma�ae:

A'
.

d R
I do galgo e tirei-lhe a corrente transportar-me ao céu, ou abys- a Julia, :ecommendei a um dos _ . .

eu Ia ..
o

por ntonw Joaqu�m a osa
- contra.o voto do capitão André. mar-me- ao inferno, até que afinal, meus indigenas que o entregas-!. .Nao falem�)s mais OiSSO; tem

(EPOCA - 1715) (Continuaçao) Passados alguns minutos, o gal- q\1ebrando o fecho, li estas pa-, se á minha mamãe daHr a uma
JUIZO e escuta-me.

go começou a rabejar, seus olhos lavre!,\ horríveis, que me ficaram,' hora; carreguei uma pistola fa-: - falae, mamãe, que eu vos

-Augusto, estou hoje desati- o mundo devia saber, porque é exprimiram algum contentamento, gravadas no_ cerebro com carac- zendo a bucha dessa carta f�tai; e?cl'to. . _

nado por um grande sentimento. um preservativo de infalHvel ef- pouco depois, se paz a festejar 1 teres de fogo: «julia não póde I e proferindo pela ultima vez o _

- juh� lTIéll1çia- dIzer-te, que
- Pois aconteceu-I�e alguma ficacia, tanto par;'! a cspecie hll- seu amo e a ,mim, como que me I ser e nunca será a esposa do doce nome de juJia, levei ao ou- na� de�esperes; que ella tem

desgraça? mana como para 0S quadrupedes. agradecendo o seu curativo. orpham d;e Carembehy». Meu

I
vido o' bronze da morte. - i mUlt� fe, no amor de seu pa'e, e

..

-- Sim, Augusto, emuito gran- - Então fazei-o depressa. - Está salvo! excla_mou o ca-, padf e! fazeis idéa do rugido do O padre OasDar estremeceu. que a força de rogos' e de lagri-
de. Sabeis o iinmenso apreço - Preciso de algumas plantas pitão �nd:é, abraçando-me com I' tigre que_sente entranhar-se-Ihe - Desgraçado! bradou a voz

mas c�!?era q�e _

elle �ud��á :'e
que eu faço daquelle famoso mui simples que se encontram enthuslastJco prazer, e agrade- no coraçao a ponta de dura fle- de uma mulher, que se precipi- i resolu!ao. A vista disto Ja vt;s,
galgo que me deu o dr. Ouilher- talvez p,indasrestes arrabaldes e cendo-me tambem julia este pe- cha despedida pela mão varonil 'tou para o meu lado com a ra-: meu hlho,/que era uma grande
ine. pouco antes qa sua morte. que minha irmã tamhem conhece. queno serviço com um olhar do intrepido Gnayanaz? foi o pidez do pensamento. Meu braco loucura essa Que ias transfor­
POIS bem, pâssou hoje por aqui Julia, que aJli

_
estava, respon- repassado de ternura e de me- meu rugido de desespero. Fazeis febricitlmte cahiu ine"rte, o in�- mando todos os nossos planO,s.

um cão damnado e o mordeu, deu que, si a guiasst', mostrar- !ancholia, idéa das dores sobre-humanas I trumento da morte rolou no chão, __,o Pois bem, mamãe, dizei-lhe
Agora, nem tenho animo de o me-ia :linda todas as plantas que '

.
Por delicadeza ou por falta de I que /estortegaram a al�a do rei, e o ribombo de um tiro echooll 'qL.e :

-. Um diluvio de Jag-rilnas
ver damnado, nem de mandar nos divertiamos em colher na animo pareceu-me que a occasião II d�s forças, quando trajou 3 tu- pavo�oso nas abobaclas da casa e SOlUÇOS embargou-me a voz.
"lTlatal·o.

nossa infancia. Sahimos então, não era opportuna para fazer a nica empestada no sangue da i da tnsteza!
.

_

- Bem sei o que hei de di-
� Muito estimo ter vindo o capitão André, SÜ3 filha e eu, minha proposta, que podia ,ser I hydra Lernia

.. q�le lhe fôra offer- i - Não estás ferido, meu filho? zel-Ihe. Tranquiliza-te � tem es­
nesta .occas;ião" porque sei um e em breve voltámos com her- considerada como a recompensa I tada por DejanIra? foram essas I p�rgu!1tou-m� � boa mulher, exa- perança. Sinto não poder demo­
remedi.o infallivel para preservar vas que preparei./ Mandei então desse nada que eu acabava de!

3S dores mor�es que me 10rt�� I mmal1d�-me por todos os I�dos. rar-me. para consolar-te. Adeus,,'
o sei.! lmdo gqlgo de hydrophobia. vir o galgo, que já se achava fazer a que_m por d!1a� vez;es me. raral!' e me lançaram no maIs I - Nao, mamãe; respondI eu, meu filho!
,.;
- Deveras? Qual é esse re- em uma' corrente, com as orelhas salvou a VIda. DeIxeI decorrer i hornvel de todos os desesperos! I fado confuso_ Fiquei mergulhado na mais.'. medir) \nfalJivei?' '. '

�- cahidas, olhos afogueados e mui- algun� dias e hontem tomei o I. --: Pobre mo�o! exclamou o i - Dou mil Rgraças á Deus profunda triteza_
'

E um remedlO de que usa- to triste.
I expedIente

de escrever-lhe umil' jesUlta compungIdo. I por chegar ainda a tempo de (Continua)va o dr. Ouiiherrne e que todo I
- Vêde como está trisk, disse carta pedindo a mão de julia.1 Luctando, acabrunhado,' salvar-te. Mngrato! não te lem-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CAMBIO

S/Lonares
, S/Allemanha
SjHespanha
S/França
S/Ita,Jia
S/Suissa'

5 27/32
2$150
1�355
$339
,$361,
1$650

o fim do mundo ..:
--�--'

Na opinião de Martin Gil
podemos estar
tranqnillos

Divagando

Sabbado, 15 de_}aneiro de 1921

Transcorre amanhã o natal'
da menina Dinah, dilecta filha SANTOS, (Ret) - Occorreudo sr. major Navarro Lins, col- -hontem na cadeia pubõica des­lector federal e director do Asy- ta cidade uma scena de, san-lo municipal de Orphãos e Des-

I gue que! 'vem demonstrar, avalidos. I, 'f necessidade de uma vigilancia
I.severa; afim de não se veriíi-Vê passar seu', anníversario carem factos como o, de 'hon­amanhã,' o se, Torquato Tavares tem; para a seguir relatamos:[r, correcto funccionario da irn- Francisco Gama, vulgo, «Cro­portante firma Hoepcke &: Cia codilo-, com varias" entradasem Paraty. na cadeia local, a ultima vez

que foi preso teve uma desa-
I Transcorre segunda-feira. o an-

vença com o sentenciado Cle-

I
niversario natalício da exrna sra
d. Berta Stamm, esposa do sr

mente Vieira, que ,está actual-
Alvino Stamrn. mente cumprindo pena na Cen­

tral, desavença que originou
adio ferrenho da parte de «Cro-
codilo», individuo de instinctos Homenagem á data da Iun­perversos, que jurou vingar-se.
Hontem «Crocodilo» foi pos- dação do Rio de

i ' ,

'to em liberdade, resolvendo Janeiro CHOPPS «OURO»vingar-se [lo seu desaffccto." 1 I da Cervejaria Catharinense,
'

Sabedor' de que Clemente Rio, 114 (A Noticia) -

Prepa-Iestava Com uma visita na sala ra-se a,qui para o dia 20 do E O melhor. 'de carceragem, furtou uma faca corrente, uma condigna com­de um vendedor de íructas, e, memoração á data da funda- <­entrando no gabinete de iden- -

d id d d R' d Jtiíicação, que dá áccesso ao ��?ro.a\ CI a ,e o '10 e a-

pateo da cadeia, passou .á caro'

����%�mc���r� V�{eO�e���rs��, 80f'etaJa" S,O o II·BOSquaes produziram grande he- \ 'LI O 1. 'UImorragia, devido á espessura
e comprimento da arma utili- ;

.

--:-.:_-sada pelo criminoso. A C A,u t· I ,Subjugado a muito 'cu�'-to, II amara M�en lUa em po vorosa." Crocodilo' foi pr.eso, ernquanto
a victima em transportada pa­
ra a Santa Casa.

" I

BUENOS AIRES, 13 - Por
occasião da discussão dos or-

"

çamen tos, na Camara, deu-se,------'"'"i"l--......---
gr;:tve incidente. Ç) .deputado IV W

'

irrigoyenista Rodriguez esbo-

apor« erra» feteou o seu coIlega socialista
Pena. Este jogou-lhe uma Chi-\" --,.-,-'�...-�-- cara e Rodriguez- saccou do

.Os srs.: Hoepcke &: Cia., agen- revolver alvejando o seu con- I
te s c a NORD.DEUTSCHER tendor. Collegas rodearam am- I

ADOLPHO STOLTZ LLOYD BREMEN em S. Franis- bos os adversarias ,evitan?o II A serviço da firma Hoepcke co, avizaram-nos 'p�lo telephone, que o incidente assumisse malO-1t

&: Cia., acha-se nesta cidade o 'que o trasatlantico WERRA, des-' res proporções. '

sr.: Adolpho Stoltz, cunhado do sa Companhia, não tocará a 23
.mosso amigo Major Navarro DO éorrente naquelle porto, in-
Lins. do directamente a Santos.

s C'J A E S
da cadeia publica
.de Santos!

'

CAMBIO
S/New York

'

'8$550
S/Portugal $445
SjHoJJllnda ,3$480
SjBelgica $238
S/Argent. j ouro 8$036

" legal 3$535
S/UrugUay / oura 8$670

-1---
BUENOS AIRES, Ret. - O

afamado astronomo e' meteo­
rologo Martin Gil communica
de .Cerdoba, 'onde se encontra
em observações scientificas,
que o .Sol apresenta, de pou­
cos dias a esta parte, varias
regiões profundamente pertur­
badas, notadamente na rpartc
mais densa das maioreseman­
-chas QO hemispherio austral,
num a latitude' heliocentrica
entre 10 e 12 grãos. Esta no­
tavel perturbação mede appro­
ximadamente 162 mil kilome­
tros de extensão e naturalmen­
te exercerá alguma influencia
sobre a terra, corno seja a in­
tensificação do potencial. elec-
.trico-magnetico e das corren-
tes telluricas, determinando, Passa hoje o anniversario
como soe acontecer, pertuba- natalicio do distincto cava­

ções nas rêdes telegraphicas Iheiro sr. Carlos de Carva­
e' nos cabos submarinos e oc- lho, que nesta cidade exer­

casionando, egualmente, a ap-
ce com brilhantisrao as Iunc­

parição de auroras polares so- ções de gerente do Banco
bre o hemispherio boreal. do Brasil.

-

!

Além desse grupo já descri- .Figura de alto relevo no

pto, apparece , um outro de nosso meio social pelo seu

cerca de 60 mil kilôrnetros de caracter lhano e sincero, o

extencão, o qual passou ha anniversariante de hoje terá
poucos dias p e 1 o meridiano a prova de quanto é adrni-

"

central, justamente no momen- rado ,e querido pelos seus
ta em qU,e poderia ter maior innurneros amigos e conhe-
influencia sobre a terra,', cidos.
Martin GH declara que se «A Noticia" registrando

julga autorizado 2 aríirmar que este anniversario, apresenta
a Se S, as suas melh6res', fe­os violentos phenornenos de

o r de m meteorologica-sismica licitações. �
que tiveram lagar nestes ulti-

, mos dias 'em' diversos pontos
da terra são consequencia di­
recta da agitação que neste
momento caracteriza a photos-
phera do' S91.

'

o
•

Corria aquella tarde maravilhosa re­
frescada pelas rajadas do nordeste, que
atirando as nuvens para longe deixava
a descoberto um céo limpido e sereno.
Na encosta da floresta elevam-se ca­

sinhas brancas, pintadas de fresco, como
pomba<; escondidas entre a garalhada
do arvoredo;

,

Abaixo da encosta corria sinuoso o
rio, cujas aguas crystalinas, sobre um
leito arenoso, concorria para o refrige­
rio da redondeza.
Aproxima-se a noite. O sol, em chis­

pas chamejantes, se despede ensom­
brando o espaço. As estrellas rebri­
Iharn no fundo escuro do firmamento,
os passarinhos a piar recolhem-se as
suas pousadas, .

"

, Tudo silencio, quebrado apenas pelo «JoI'nV',l'lln 'TBnn' I'S nJlnb»\ marulhar das aguas do rio e pelo pio, D IJda curuja na sua faina de no.tivago! Terá lugar na noite de 21 Conde's'saA natureza como que envolvida em

mysterio pela calma e o repouso da ,do, correl1té, ás 20 horas, navida em actividacle, obriga o pensador séde do Club Joinville, a con-

dancart·n/ 'a' ,

absorto, a meditar nas coisas que o
'vocação, dos' socios do, simpa-rodeiam; na ,vída ha pouco esplendente thico «Joinville Tennis Club», ,

e rumorosa, por toda a parte, em con-

bl 1 I' \traste com á solidão da noite que se 'para, em assem éa gera, e e- RARIS, Ret - O correspon-inicia!
"

•

gerem nova directoria para o dente do «Paris Midi», em Bu-Entretanto, essa solidão apparente periodo �ocial do corrente anno, dapest, informa que a joven
se transforma desde que o pensador' Completa amanhã mais umpreste a deviàa attenção em tudo qUe a'nniversario natalicio o distincto LInA, nos 'OPERARIOS

condessa hungara Josephina WI1o cerca. Verá, senão com os olhos,
L b U . Und Zuelz, fez-se dançarina na-

I
do corpo, mas com os do espirita, que joven Rodrigo o o, qué vem

quella capital, onde tem alcança-a mesma febre de vida, de luta, de exercendo com pro{kiencia o Realizar-se-á hoje á noite, do grande successo.,esforço se desenham nessas horas cargo de 1. tabellião da comar- nOs amplos salões do «Pala- O correspondente recorda que'
......sombrias para os indifferentes, para os ca.' O anniversariante de ama-ignorantes! o nhã é uma das fig'uras de des- ce Theatro», um grandioso o primeir.i. marid,o da condessaA terra continua a rolar rio espaço,

'II baile promovido pela L, iga do,s era um rico fazen�eiro de café'dentro de sua prbita, com os seus dif- taque no meio social joinvl en-
,

B A' h't 'd 't d d 't" 't" Operarl'os e' Clas"�es Ann'exas de uenos Ires,' que morreu a

I
ferentes movnnen os; a VI a agi a-se se, gosan o e mUI a 'e::; IIna na

_;nos seus turbilhões de modalidades roda de seus am, iiIos e admira- •

J
'.

'11 quatro annos, deixando á viuvat· d t
.

'J ue' omvl t'.
, uma fortuna consl·deravel.

por o os os recan os; os corpos VI-
dores, de quem, irá, certamente, d'

.bram com a mesma intensidade emit- Antes o baile, os SOCIOS Um anno depois a condessa '.
,tindo eHluvios de luz e calor. As leis receber provas de quanto é aqui d 't' •

d d f
- "

• c:-s a SOCle a e 'ara0 uma casou-se com um patricia que'
da mechanica celeste proseguem sem acatado.

Id 't
'

t
'

p'e'quena passeata, acom'panha- dissipo,u a fortuna em pouco

I
cessar, sem esc.anso a sua raJec Orla;

AIJresentam,os ao iIIustre jo-a intelJigencia, abandonando o corpo
d I h t Oua tempoem repouso apparertte, atira-sê Relo ven, os nossos parabens Os pe a orc 'es ra rany A f�milia da ,condessa ,estáal,em, relativamente livre" a prescrub.

_�_;.",_�_;, ...... �__ movendo uma acçao ]'udiciar,iao increado no trato� incessante do la- --...._ ....-

bor eterno que é á ma razão de ser.
' para pres,ervar o nome, que jul-Só o homem materialisadQ e des- Fo' 'r,a ,'do ser'rl'o Ignoramos,se a policià tem ga manchado, çom a profissãopreoccupado parece encontrar-se só, con]1ecimento do que expo- abraçada, pela condessa.em actividade nesse meio, ante as ma-

,

ravilhas occultas que o rodeiam, sem <II " � mos; se tem, é tempo de agir,

���"�J;f::?���:�:�����'�:: ISS�,o:::!:� �:Oru:ae3be: �e�p��:g��o
O

d�: �:�d:� Ham O n Pran c o Ca lho licos, P rn t B S tan ta s, Maçon s,
..

de silencio, desde o, zumbido dos in- Maio queixam-se-nos de 'que�����n�tâaa n�;�l��: ��:av����'a ���'i� certa «casa de past0)) dessa nE nUEM E' A nABR'A' \ aV,oItAamráe_.IPiCeaIOdso' aSreU"sll, A·'l'h', eu', s· " E S'p I· rI· tI'stas
'de �l1cantos, de ensinamentos, de Ii-

rua anda ,muito fóra do sé- \I', l!,
_ções luminosas aos espiritos avidos de '

A
'

1 't' dsaber, que procuram a calma apparen- rio no tocante á nioralidade., VISO ao egl Imo ono que

I
te da solidão para comprehendd-a. As famiÜas que residem venha buscar uina cabra que 'MADRID, 14 - O jornal' «El RESPONDAM: /������f��Ji€�F�prri%o:o ��;r!i��:o� n!s p�oxit�idades, de�sad·p�nto- iáe\�àP:r�[a:.m minha ,chacara

��r��teRa���g���n��� R��z ����l
O' qu'e fomo's no Pas'sa'do ? 1

dia; aquelle vive p.elo espirito este pe-
sao nao em maIS o lrel

Fral'lCl'SCO Pas'serl'no Pablo Rada estão organizando,los sentidos: de chegar á j anella; e isso, para este \
anno, um novo vôo

AVELINO CARVALHO tanto de dia como de noite.', RUA IMPERADOR em hydroplano á America do Sul.

No interior
·

« Oh, saudosissirno retiro onde se

esquecem maguas! Oh, grutas frias
oh gemedoras fontes, oh suspiros de
namoradas selvas, brandas veigas,
'verdes outeiros, gigantescas serras!
«Não 'lias verei eu' mais, delicias

de minh'alma /»,
Quanta dor pousava na alma do

poeta. quando prestes estava a
abandonar sua terra!
Quando deixava de «folgar nos

sitias' em que geme a rola» quan­
tos queixumes e versos doloridos t
Ha, de facto, um ardor irresisti­

vel que suttoca a alma de quemdeixa seu natal torrão,
E esse doloroso sentimento é tra­

duzido por melameolico suspiro cheio
de amor l!t de saudade ..

'

Esse suspiro é, pot's, a revelação
do sublime segredo do amor da
Patria /

Fáz annos hoje a exma. sra.
d. Isolina Silveira, esposa do sr.
Diomedes Vieira, do commercio
desta praça,

"'�--I••

UM SENTENCIADO É GRAVE­
MENTE FERIDO RIO, 14 - Informações segu- Informa a imprensa de S.

ras, dizem que tanto o sr. Assis Paulo estar' marcada paraBrasil' como o directorio da M- 'maio a segunda, reunião doliança Libertadora opinam no Congresso Nacional de Oleosseritido de ser' feita a escolha e Derivados.
de novos elementos que venham \ Já' se accentua no meio sei.representar a opposição gaucha I\entifico e industrial daquelIena futura Camara Federal. AS-I Estado o interesse que des­sim não voltaria á Carriara

rten-, perta esse .congresso,hum dos. actua�s representan- A exemplo do que se feztes da Alliança LJb�rt.adora a co- I no' primeiro Congresso, realí­meçar pelo sr. Plinio Casado. no' Rio de Janeiro em 1924Co�o.:. porem." a situaçã� ano�- vae se or�ani'zar para est�mal nao I?ermltte gra�de intensi-
uma sxposiçãe industrial dedade de trabalho/: eleltor�l, pre-, oleos e gorduras, sementessume-s� .

que sejarn : eleitos os oleaginosas, sabões, velas, ce­srs, Plinio Casado, Wenceslau ra resinas tortas sub produo.Escobar e Baptista Luzardo. to� varias,' maclili�as emprega.
_______---,-,-- �s � industria de oleagino-

sos, �í.'�'
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AriniversarIOS
Carlos de Carvalho

Rodrigo lobo

DE s. j9ÀO DA BARRA

R.:'�'�i
'

j'TEREIS SEMPRE
Ir' SAUDE E BEM E5T�A�,';�p' '------------

, !i\hw

,

'

Viajantes
AÚRINO SOARES

I
Para a zona' serrana, seguia

hontern, o sr, Aurino Soares,
director desta folha. '

,

" Nascimento
Está em festas o lar do sr. Pas­

choal Araya, proprietario da Tin­
, turariã PaJlista, desta cidade, pe­

, (�O nascimento occorrido hoje, de
um galante menino que' na pia
baptismal receberá o' nome de
Wallace:
Aos venturosos paes nossos

parabens.

PARA ONDE TERIA IDO
O SR�' STRESEMANN ?

BERLIM; Ret.
�

- O ministro I
do Exterior, Sr. Stresemann, dei­
xou hoje esta çapital, não sendo
passivei aos jornalistas desco­
brir qual é o fim de sua viagem
nem o POl)to de destino.

«CHOPPS OURO»
da Cervejaria Catharinense
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